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Indígenas de MS liberam trecho da BR-163 apósIndígenas de MS liberam trecho da BR-163 após
seis horas de bloqueioseis horas de bloqueio

G1G1  - - 2211.0.077.2016.2016

 trecho  da  BR-163,  que  estava  bloqueado  por  indígenas,  foi trecho  da  BR-163,  que  estava  bloqueado  por  indígenas,  foi
liberado  após  6  horas  de  protestos  nesta  quinta-feira  (21).  Aliberado  após  6  horas  de  protestos  nesta  quinta-feira  (21).  A
liberação total do km 498 da rodovia aconteceu às 11h (de MS),liberação total do km 498 da rodovia aconteceu às 11h (de MS),

segundo  a  Polícia  Rodoviária  Federal  (PRF).  Durante  o  bloqueio,  osegundo  a  Polícia  Rodoviária  Federal  (PRF).  Durante  o  bloqueio,  o
congestionamento chegou a 7 quilômetros.congestionamento chegou a 7 quilômetros.

OO

  

Indígenas pedem apoio do Governo para melhorarIndígenas pedem apoio do Governo para melhorar
saúde das comunidadessaúde das comunidades

IDESTIDEST- - 2211.0.077.2016.2016

  secretário de Estado de Governo e Gestão Estratégica (Segov),secretário de Estado de Governo e Gestão Estratégica (Segov),
Eduardo Riedel,  recebeu no final  da  manhã desta  quinta-feiraEduardo Riedel,  recebeu no final  da  manhã desta  quinta-feira
(21) um grupo de lideranças indígenas de diversas etnias pedindo(21) um grupo de lideranças indígenas de diversas etnias pedindo

apoio  do  Governo  Estadual  para  buscar  melhorias  na  saúde  dasapoio  do  Governo  Estadual  para  buscar  melhorias  na  saúde  das
comunidades.  Formado por  seis  caciques  e  outras  lideranças,  o  grupocomunidades.  Formado por  seis  caciques  e  outras  lideranças,  o  grupo
coordenou o bloqueio da BR I63 no início da manhã.coordenou o bloqueio da BR I63 no início da manhã.

OO

Solenidade  marcará  término  de  formaçãoSolenidade  marcará  término  de  formação
indígena em Tocantíniaindígena em Tocantínia

O GIRASSOLO GIRASSOL- - 2211.0.077.2016.2016

contecerá  nesta  sexta-feira,  22,  às  9h,  a  solenidade  decontecerá  nesta  sexta-feira,  22,  às  9h,  a  solenidade  de
encerramento do curso de Formação em Magistério Indígena doencerramento do curso de Formação em Magistério Indígena do
Estado  do  Tocantins,  que  está  sendo  realizado  no  Centro  deEstado  do  Tocantins,  que  está  sendo  realizado  no  Centro  de

Ensino  Médio  Indígena  Xerente  Warã  (Cemix),  localizado  na  AldeiaEnsino  Médio  Indígena  Xerente  Warã  (Cemix),  localizado  na  Aldeia
Centro, no município de Tocantínia.Centro, no município de Tocantínia.

AA

Índios ampliam invasões em sítios e trocam lonaÍndios ampliam invasões em sítios e trocam lona
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http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/noticia/2016/07/indigenas-de-ms-liberam-br-163-apos-seis-horas-de-bloqueio.html
http://www.idest.com.br/noticia-1,indigenas-pedem-apoio-do-governo-para-melhorar-saude-das-comunidades,72346.htm
http://www.ogirassol.com.br/estado/solenidade-marcara-termino-de-formacao-indigena-em-tocantinia
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de barracos por tábuasde barracos por tábuas
Campo Grande NewsCampo Grande News  ––  2211..0077.2016.2016

umenta todos os dias o número de índios acampados em sítiosumenta todos os dias o número de índios acampados em sítios
invadidos na região norte de Dourados, município a 233 km deinvadidos na região norte de Dourados, município a 233 km de
Campo Grande. Mesmo com três liminares da Justiça FederalCampo Grande. Mesmo com três liminares da Justiça Federal

determinando a reintegração de posse das áreas, os guarani-kaiowá nãodeterminando a reintegração de posse das áreas, os guarani-kaiowá não
demonstram intenção de sair das propriedades e estão até “reformando”demonstram intenção de sair das propriedades e estão até “reformando”
os barracos, trocando lona por tábuas.os barracos, trocando lona por tábuas.

AA

  

Em carreata, fazendeiros e empresários protestamEm carreata, fazendeiros e empresários protestam
contra invasões indígenascontra invasões indígenas

Campo Grande NewsCampo Grande News--  2222..0077.2016.2016

mpresários e produtores rurais de Laguna Carapã, a 287 km dempresários e produtores rurais de Laguna Carapã, a 287 km de
Campo Grande, protestam hoje (22) contra as invasões de terrasCampo Grande, protestam hoje (22) contra as invasões de terras
por índios na região sul de Mato Grosso do Sul. O município foipor índios na região sul de Mato Grosso do Sul. O município foi

incluído no relatório de identificação e delimitação da “Terra Indígenaincluído no relatório de identificação e delimitação da “Terra Indígena
Dourados Amambaipeguá I”, publicado em maio deste ano pela Funai.Dourados Amambaipeguá I”, publicado em maio deste ano pela Funai.

EE

Atentado  a  líder  quilombola  expõe  tensão  emAtentado  a  líder  quilombola  expõe  tensão  em
territórios tradicionais explorados pela Fibriaterritórios tradicionais explorados pela Fibria

FaseFase  - - 2211.0.077.2016.2016

ufocados  pelo  deserto  verde  dos  gigantescos  eucaliptais  daufocados  pelo  deserto  verde  dos  gigantescos  eucaliptais  da
Aracruz Celulose, hoje Fibria, os territórios quilombolas do norteAracruz Celulose, hoje Fibria, os territórios quilombolas do norte
do  estado  do  Espírito  Santo  sofrem  de  uma  tensão  crônica.do  estado  do  Espírito  Santo  sofrem  de  uma  tensão  crônica.

Inicialmente político-econômica, essa tensão foi, ao longo das décadas,Inicialmente político-econômica, essa tensão foi, ao longo das décadas,
se infiltrando no cotidiano das comunidades, invadindo a intimidade dasse infiltrando no cotidiano das comunidades, invadindo a intimidade das
casas  e  do  coração  das  pessoas.  Simples  questões  domésticas  ecasas  e  do  coração  das  pessoas.  Simples  questões  domésticas  e
familiares são infladas por esse estado de prontidão, de insegurança efamiliares são infladas por esse estado de prontidão, de insegurança e
revolta que caracteriza a relação entre as comunidades quilombolas e arevolta que caracteriza a relação entre as comunidades quilombolas e a
empresa.empresa.

SS

Escola em Jequié transforma vida de quilombolasEscola em Jequié transforma vida de quilombolas
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http://brasil.elpais.com/brasil/2016/07/18/opinion/1468850872_994522.html
http://www.campograndenews.com.br/cidades/interior/em-carreata-fazendeiros-e-empresarios-protestam-contra-invasoes-indigenas
http://fase.org.br/pt/informe-se/noticias/atentado-a-lider-quilombola-expoe-tensao-em-territorios-tradicionais-explorados-pela-fibria/
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e valoriza cultura afro e valoriza cultura afro 
Jornal Grande BahiaJornal Grande Bahia  - - 2211.0.077.2016.2016

arte associada à educação tem sido a maneira mais eficaz dearte associada à educação tem sido a maneira mais eficaz de
proporcionar  transformações  significativas  na  vida  deproporcionar  transformações  significativas  na  vida  de
estudantes  do  Colégio  Estadual  Milton  Santos,  localizado  naestudantes  do  Colégio  Estadual  Milton  Santos,  localizado  na

comunidade Quilombola do Barro Preto, em Jequié, no sudoeste baiano.comunidade Quilombola do Barro Preto, em Jequié, no sudoeste baiano.
Setecentos e três alunos são estimulados diariamente a construir  umaSetecentos e três alunos são estimulados diariamente a construir  uma
nova  visão  de  mundo,  valorizando suas  raízes,  tão  profundas  que  senova  visão  de  mundo,  valorizando suas  raízes,  tão  profundas  que  se
confundem  com  a  história  afro-brasileira,  da  culinária  ao  esporte,confundem  com  a  história  afro-brasileira,  da  culinária  ao  esporte,
passando por diversas manifestações culturais.passando por diversas manifestações culturais.

AA

Inconformados  com exoneração  de  coordenador,Inconformados  com exoneração  de  coordenador,
indígenas fazem protesto em frente ao Pólo Baseindígenas fazem protesto em frente ao Pólo Base
da Sesaida Sesai

CCaarapo Newsaarapo News    - - 2211..0077.2016.2016

erca  de  100  indígenas  das  etnias  guarani/kaiowá  de
Caarapó começaram por volta das 8h de hoje (21), um ato
de protesto contra a exoneração do coordenador regional

do Pólo Base da Sesai (Secretaria Especial  de Saúde Indígena),
Adalberto Araújo Corrêa, que foi destituído da função no último
dia 19, pelo coordenador do Distrito Sanitário Especial Indígena
de Mato Grosso do Sul (DSEI/MS), Lindomar Ferreira. 

CC

O que temos a dizer aos indígenas explorados noO que temos a dizer aos indígenas explorados no
desenvolvimento do Mato Grosso do Sul?desenvolvimento do Mato Grosso do Sul?

CColetivo Terra Vermelhaoletivo Terra Vermelha  - - 2222.0.077.2016.2016

m entrevista concedida em 2012, o senhor mencionou que
40 mil indígenas ocupavam uma superfície de 0,1% do
território  sul-mato-grossense,  cerca  de  30  mil  hectares.

Qual  é a  situação hoje e o  que tem acontecido em relação aos
indígenas nesses últimos quatro anos? 

EE
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http://www.jornalgrandebahia.com.br/2016/07/escola-em-jequie-transforma-vida-de-quilombolas-e-valoriza-cultura-afro/
http://www.caaraponews.com.br/m/noticia/74701/inconformados-com-exoneracao-de-coordenador-indigenas-fazem-protesto-em-frente-ao-polo-base-da-sesai
https://coletivoterravermelhams.wordpress.com/2016/07/22/o-que-temos-a-dizer-aos-indigenas-explorados-no-desenvolvimento-do-mato-grosso-do-sul/
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ISA  e  Museu  de  Viena  apresentam  exposiçãoISA  e  Museu  de  Viena  apresentam  exposição
virtual  reunindo  acervos  de  culturas  materiaisvirtual  reunindo  acervos  de  culturas  materiais
indígenasindígenas

ISAISA  - - 2211.0.077.2016.2016

o longo dos  séculos  XIX e  XX,  diversos  objetos  indígenaso  longo dos  séculos  XIX e  XX,  diversos  objetos  indígenas
chegaram ao Weltmuseum Wien antigo Museu de Etnologia dechegaram ao Weltmuseum Wien antigo Museu de Etnologia de
Viena,  pelas  mãos  de  exploradores  e  pesquisadores  queViena,  pelas  mãos  de  exploradores  e  pesquisadores  que

percorreram diferentes pontos da América do Sul. Eles agora podem serpercorreram diferentes pontos da América do Sul. Eles agora podem ser
vistos  em uma  exposição  virtual  no  site  Povos  Indígenas  no  Brasilvistos  em uma  exposição  virtual  no  site  Povos  Indígenas  no  Brasil
graças  a  uma  parceria  firmada  entre  o  museu  e  o  Institutograças  a  uma  parceria  firmada  entre  o  museu  e  o  Instituto
Socioambiental (ISA).Socioambiental (ISA).

AA

            seinfra desenvolve ações sociais voltadas para povos tradicionaisseinfra desenvolve ações sociais voltadas para povos tradicionais
Correio dos MunicípiosCorreio dos Municípios- - 2121.0.077.2016.2016

 4ª  edição do Governo Presente traz uma boa novidade:  ações  voltadas  para os povos
tradicionais  de  comunidades  indígenas  e  Quilombolas.  A  Secretaria  de  Estado  da
Infraestrutura (Seinfra), por meio da Superintendência de Articulações e Projetos Sociais,

irá promover palestras socioeducativas voltadas ao público alvo. 
AA

DEPUTADO  CRITICA  DECISÃO  QUE  NEGA  TERRAS  ADEPUTADO  CRITICA  DECISÃO  QUE  NEGA  TERRAS  A
COMUNIDADE TRADICIONAL DE CASA NOVA COMUNIDADE TRADICIONAL DE CASA NOVA 

Blog do Zé Carlos BorgesBlog do Zé Carlos Borges  - - 2121.0.077.2016.2016

erca de 400 famílias de comunidades tradicionais de fundo de pasto da região de Areia Grande - áreaerca de 400 famílias de comunidades tradicionais de fundo de pasto da região de Areia Grande - área
ocupada há mais de 100 anos, tiveram o reconhecimento de terra devoluta negado por juiz da Varaocupada há mais de 100 anos, tiveram o reconhecimento de terra devoluta negado por juiz da Vara
Cível da Comarca do município de Casa Nova, no Vale São-Franciscano da Bahia. Cível da Comarca do município de Casa Nova, no Vale São-Franciscano da Bahia. CC
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https://www.socioambiental.org/pt-br/blog/blog-do-monitoramento/isa-e-museu-de-viena-apresentam-exposicao-virtual-reunindo-acervos-de-culturas-materiais-indigenas
http://www.correiodosmunicipios-al.com.br/2016/07/seinfra-desenvolve-acoes-sociais-voltadas-para-povos-tradicionais/
http://blogzecarlosborges.blogspot.com.br/2016/07/deputado-critica-decisao-que-nega.html

	O trecho da BR-163, que estava bloqueado por indígenas, foi liberado após 6 horas de protestos nesta quinta-feira (21). A liberação total do km 498 da rodovia aconteceu às 11h (de MS), segundo a Polícia Rodoviária Federal (PRF). Durante o bloqueio, o congestionamento chegou a 7 quilômetros.
	O secretário de Estado de Governo e Gestão Estratégica (Segov), Eduardo Riedel, recebeu no final da manhã desta quinta-feira (21) um grupo de lideranças indígenas de diversas etnias pedindo apoio do Governo Estadual para buscar melhorias na saúde das comunidades. Formado por seis caciques e outras lideranças, o grupo coordenou o bloqueio da BR I63 no início da manhã.
	Acontecerá nesta sexta-feira, 22, às 9h, a solenidade de encerramento do curso de Formação em Magistério Indígena do Estado do Tocantins, que está sendo realizado no Centro de Ensino Médio Indígena Xerente Warã (Cemix), localizado na Aldeia Centro, no município de Tocantínia.
	Aumenta todos os dias o número de índios acampados em sítios invadidos na região norte de Dourados, município a 233 km de Campo Grande. Mesmo com três liminares da Justiça Federal determinando a reintegração de posse das áreas, os guarani-kaiowá não demonstram intenção de sair das propriedades e estão até “reformando” os barracos, trocando lona por tábuas.
	Empresários e produtores rurais de Laguna Carapã, a 287 km de Campo Grande, protestam hoje (22) contra as invasões de terras por índios na região sul de Mato Grosso do Sul. O município foi incluído no relatório de identificação e delimitação da “Terra Indígena Dourados Amambaipeguá I”, publicado em maio deste ano pela Funai.
	Sufocados pelo deserto verde dos gigantescos eucaliptais da Aracruz Celulose, hoje Fibria, os territórios quilombolas do norte do estado do Espírito Santo sofrem de uma tensão crônica. Inicialmente político-econômica, essa tensão foi, ao longo das décadas, se infiltrando no cotidiano das comunidades, invadindo a intimidade das casas e do coração das pessoas. Simples questões domésticas e familiares são infladas por esse estado de prontidão, de insegurança e revolta que caracteriza a relação entre as comunidades quilombolas e a empresa.
	Aarte associada à educação tem sido a maneira mais eficaz de proporcionar transformações significativas na vida de estudantes do Colégio Estadual Milton Santos, localizado na comunidade Quilombola do Barro Preto, em Jequié, no sudoeste baiano. Setecentos e três alunos são estimulados diariamente a construir uma nova visão de mundo, valorizando suas raízes, tão profundas que se confundem com a história afro-brasileira, da culinária ao esporte, passando por diversas manifestações culturais.
	Inconformados com exoneração de coordenador, indígenas fazem protesto em frente ao Pólo Base da Sesai
	Cerca de 100 indígenas das etnias guarani/kaiowá de Caarapó começaram por volta das 8h de hoje (21), um ato de protesto contra a exoneração do coordenador regional do Pólo Base da Sesai (Secretaria Especial de Saúde Indígena), Adalberto Araújo Corrêa, que foi destituído da função no último dia 19, pelo coordenador do Distrito Sanitário Especial Indígena de Mato Grosso do Sul (DSEI/MS), Lindomar Ferreira.
	Em entrevista concedida em 2012, o senhor mencionou que 40 mil indígenas ocupavam uma superfície de 0,1% do território sul-mato-grossense, cerca de 30 mil hectares. Qual é a situação hoje e o que tem acontecido em relação aos indígenas nesses últimos quatro anos?
	Ao longo dos séculos XIX e XX, diversos objetos indígenas chegaram ao Weltmuseum Wien antigo Museu de Etnologia de Viena, pelas mãos de exploradores e pesquisadores que percorreram diferentes pontos da América do Sul. Eles agora podem ser vistos em uma exposição virtual no site Povos Indígenas no Brasil graças a uma parceria firmada entre o museu e o Instituto Socioambiental (ISA).
	A 4ª edição do Governo Presente traz uma boa novidade: ações voltadas para os povos tradicionais de comunidades indígenas e Quilombolas. A Secretaria de Estado da Infraestrutura (Seinfra), por meio da Superintendência de Articulações e Projetos Sociais, irá promover palestras socioeducativas voltadas ao público alvo.
	Cerca de 400 famílias de comunidades tradicionais de fundo de pasto da região de Areia Grande - área ocupada há mais de 100 anos, tiveram o reconhecimento de terra devoluta negado por juiz da Vara Cível da Comarca do município de Casa Nova, no Vale São-Franciscano da Bahia.


